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HISTÓRIA DA ESCRAVIDÃOHISTÓRIA DA ESCRAVIDÃO

ANTIGUIDADEANTIGUIDADE IDADE
MODERNA

IDADE
MODERNA

CONTEMPORANEIDADECONTEMPORANEIDADE

NÃO HAVIA DISTINÇÃO 
de cor, gênero ou 
crenças religiosas

exerciam funções em campos, 
minas, cidades, comércio, 

artesanato e serviço militar
OS ESCRAVOS ERAM:

prisioneiros de guerras
indivíduos endividados

a montagem do sistema colonial, 
inserido na lógica mercantilista, 

tornou a escravização uma 
atividade muito rentável

QUESTÃO RACIAL INTRODUZIDA

4 milhões de escravos 
vieram para o Brasil

no Brasil a escravidão
concentrava-se também 
na mão de obra do indígena

transição para mão de obra 
do escravo africano

dimização da 
população nativa

tráfico interatlântico 
de escravos africanos

debates sobre a proibição

do tráfico de escravos

Inglaterra e EUA

Brasil

1807
tráfico de africanos

considerado ilegal

1850
proibição com a 

Lei Eusébio de Queirós

1888
extinguida legalmente 

com a Lei Áurea

Declaração Universal 
dos Direitos Humanos 
proclamada pela ONU 

em 1948

artigo IV 

“Ninguém será mantido em escravidão ou 

servidão, a escravidão e o tráfico de escravos 

serão proibidos em todas as suas formas.”

ATUALIDADE
Vivem em regime de escravidão:

mais de 40 milhões de pessoas no mundo
1/4 de crianças
Mais da metade na Ásia e no Pacífico

TINHAM A ESCRAVIDÃO COMO PRÁTICA

assírios, egípcios, babilônios, 
hebreus, gregos e romanos 



6



7

PRIMEIRA
REPÚBLICA
PRIMEIRA
REPÚBLICA

REPÚBLICA
DA ESPADA
REPÚBLICA
DA ESPADA

REPÚBLICA
OLIGÁRQUICA

REPÚBLICA
OLIGÁRQUICA

fim da monarquia

polêmico

crise econômica

Estado autoritário

é bolacha
que chama

fechou a Constituinte

estado de sítio
voto universal

 REPÚBLICA DO
CAFÉ COM LEITE

FLORIANO PEIXOTO

contenção
da crise

redução
de custos

ilegítimo

NOVAS ELEIÇÕES

alternância no poder

Minas Gerais e São Paulo
sucessão mais ou

menos programada

Guerra dos
Canudos

Guerra do
Contestado

Revolta
da Vacina

Greve geral
de 1917

Revolta 
da Chibata
Movimento 
Tenentista

REVOLUÇÃO DE 30

GETÚLIO VARGAS

derrubada da

oligarquia
paulista

(1889) (1894)

PRUDENTE 
DE MORAIS

revoltas
urbanas

revoltas
rurais

indignação
militar

PRIMEIRA
REVOLTA ARMADA

(1891)

caos na 
segurança

e desordem 
do Estado

apoio dos industriais, 
burgueses e do 

Movimento Tenentista

marechal
de ferro

REPRESSÃO

MARECHAL
DEODORO

Tiradentes
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troca cultural
novas culturas 
modificações

na Europa

COLONIALISMO
Sistema jurídico,
econômico, social

e cultural

desigualdade 
e opressão

capital acumulado, 
bens colonais, escravidão: 

Revolução Industrial

HEGEMONIA EUROPEIA

REVOLUÇÃO
COMERCIAL

interação entre
mercados mundiais

CONSEQUÊNCIASCONSEQUÊNCIAS

UNIFICAÇÃO PRECOCE

crise de
sucessão

REVOLUÇÃO DE AVIS

D. JOÃO I vence

Estruturação
do estado

BURGUESIA

financiamento
das expedições

interesse
das classes

$

GEOGRAFIA
extenso litoral

TRADIÇÃO PESQUEIRA 

espírito aventureiro

PIONEIRISMO
PORTUGUÊS

PIONEIRISMO
PORTUGUÊSRELIGIÃO

expansão da
fé cristã

PURITANOS
realocação
de minorias

METAIS

esgotamento de
minas europeias

busca de
NOVAS FONTES

MONOPÓLIOS
Estados italianos

RENASCIMENTO
comercial e urbano

CENTRALIZAÇÃO
DO SABER

Cristóvão Colombo
primeiro navegador

a chegar nas Américas

MOTIVAÇÕESMOTIVAÇÕES

EXPANSÃO
MARÍTIMA
EXPANSÃO
MARÍTIMA
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CONTEXTOCONTEXTO A ELEIÇÃOA ELEIÇÃO

O GOVERNOO GOVERNO

CONSEQUÊNCIAS
E RESULTADOS

CONSEQUÊNCIAS
E RESULTADOS

RÁPIDO CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

Ampliação do poder de 
aquisição da classe média

“ANOS DOURADOS”

Aumento das desigualdades sociais
Aumento da dívida externa

Aumento da inflação

JUSCELINO KUBITSCHEK (1956 - 1961)

Presidente
Bossa Nova

conjuntura política
TURBULENTA

TENTATIVA DE GOLPE
Grupos conservadores

MARECHAL HENRIQUE
TEIXEIRA LOTT

GOLPE PREVENTIVO Promover um 
rápido crescimento 

do Brasil
Acelerar a economia 
e a industrialização

PLANO DE METAS

Infraestrutura pesada

Agricultura

Energia

Transporte

META-SÍNTESE 

construção de Brasília

Menor pressão popular

Ocupação do centro oeste

Muito gasto

Mortes dos candangos

SUDENE
Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste

Estimular e coordenar o progresso

TRIPÉ ECONÔMICO

Capital
estatal

Capital
nacional
privado

Capital
internacional

privado

Mais investimentos
Entrada de multinacionais 
Investimento em rodovias

Mais atrativo à indústria estrangeira

Ocupar e desenvolver o interior do Brasil

Legalidade
democrática

cumprida

constituição

ANOS JKANOS JK

Incentivar o nacionalismo

50 ANOS EM 5
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ÉMILE DURKHEIMÉMILE DURKHEIM

FATO SOCIALFATO SOCIAL

QUEM FOIQUEM FOI

os três sociólogos clássicos:
Émile Durkhein, Max Weber e Karl Marx

determinou o objeto 
de estudo da Sociologia

método para explicar os
FENÔMENOS SOCIAIS

o todo é importante
para definir as partes

toda forma de pensar, agir e sentir 
determina o comportamento dos indivíduos

SEMPRE EXTERNO
é a sociedade 

quem os produz

SEMPRE GERAL
todo mundo reconhece

que é legítimo

COERCITIVO
punição, censura

sociólogo

funcionalista

OI GENTE
EU SOU:

é legítimo
sim
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FINALIDADE DE ALGO
É SUA PRÓPRIA ESSÊNCIA

ARISTÓTELESARISTÓTELES

O QUE ÉO QUE É

VIRTUDES E VÍCIOSVIRTUDES E VÍCIOS
IDEIAS POLÍTICASIDEIAS POLÍTICAS

SEIS FORMAS
DE GOVERNO
SEIS FORMAS
DE GOVERNO

FINALIDADE DA
VIDA HUMANA
FINALIDADE DA
VIDA HUMANA

NATUREZA
DO HOMEM
NATUREZA

DO HOMEMEUDAIMONISMO ou TELEOLOGISMO

EUDAIMONIA
“felicidade”

em grego

TÉLOS
“finalidade”

em grego

BOA CONDUTA HUMANA

O HOMEM FOI FEITO PRA SER FELIZ
vida com sentido

O “TÉLOS” DO OLHO É VER

RAZÃO

uma vida FELIZé uma vida
RACIONAL

EQUILÍBRIO
NÃO SE RENDE
AOS EXTREMOS

PRÁTICAS SAUDÁVEIS TUDO O QUE NOS FAZ MAL

A VIRTUDE
ESTÁ NO MEIO

CORAGEM
EXCESSO

TEMERIDADE

SINCERIDADEINDISCRIÇÃO

OS SERES HUMANOS SÃO NATURALMENTE SOCIAIS E POLÍTICOS

ESSÊNCIA

POLÍTICA

BEM COMUM O PRÓPRIO BEM

FINALIDADE
BEM COMUM

JUSTO E BOM MAU E INJUSTO

MONARQUIA

UM SÓ governa
PROMOVE o bem comum

UM SÓ governa
NÃO PROMOVE o bem comum

TIRANIA

GRUPO governa
PROMOVE o bem comum

ARISTOCRACIA

GRUPO governa
NÃO PROMOVE o bem comum

OLIGARQUIA

CIDADÃOS no poder
PROMOVE o bem comum

DEMOCRACIA

CIDADÃOS no poder
NÃO PROMOVE o bem comum

DEMAGOGIA

O BEMO BEM
TUDO QUE CUMPRE

SUA FUNÇÃO É BOMTUDO QUE CUMPRE

SUA FUNÇÃO É BOM

LÁPIS
BOA ESCRITA

BALADA 
DESANIMADA

a ética significa
o bem do homem 

e de sua vida

FALTA

COVARDIA

FALSIDADE
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CETICISMOCETICISMO
CINISMOCINISMO

NEOPLATONISMONEOPLATONISMO

EPICURISMOEPICURISMO ESTOICISMOESTOICISMO

PERÍODO HELENISTAPERÍODO HELENISTA

Dores passageiras que 
geram prazeres enormes
 Estudar para passar 
 no vestibular

Prazeres intensos que 
causam dores maiores
 Beber e ficar 
 de ressaca

ATARAXIA
tranquilidade 

da alma

Rompimento com padrões morais e sociais

Ética ligada aos instintos

Comparação aos cães
REALIDADE

unidade suprema divina

Eram vertentes filosóficas 
voltadas para a questão da 
conduta e da ação humanas

FILOSOFIAS HELENÍSTICASFILOSOFIAS HELENÍSTICAS
o prazer e a dor
maior prazer e a menor dor possíveis

busca 
pelo prazer e a fuga da dormoderada e equilibrada

Felicidade humana

GUIAR-SE PELA RAZÃO
Razão universal e divina

APATHEIA
ausência de 
perturbações

TRANQUILIDADE DA ALMA

abandono de convicções

Tudo é 
DUVIDOSO E 

QUESTIONÁVEL

FELICIDADE HUMANA
Relatividade das crenças
Suspensão da convicção

Autarkeia, 
o autodomínio

Vida dedicada 
À PRÁTICA FILOSÓFICA

União com 
o divino

IDEIA DO BEM
Deus ou o Uno
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TEORIA DAS IDEIASTEORIA DAS IDEIAS MUNDO INTELIGÍVELMUNDO INTELIGÍVEL MUNDO SENSÍVELMUNDO SENSÍVEL

EXEMPLOEXEMPLO
MITO DA CAVERNAMITO DA CAVERNA

TEORIA PLATÔNICA
DA REMINISCÊNCIA
TEORIA PLATÔNICA
DA REMINISCÊNCIA

PLATÃOPLATÃO

ESSÊNCIA
Intelecto

IDEIAS PERFEITAS

sabedoria e
conhecimento

PLANO TERRENO
Aparências

CINCO SENTIDOS Falhos

OBJETO MATERIAL
representação da

IDEIA PERFEITA Escapar do cárcere

MUNDO REAL
todos conseguem se
libertar e alcançar

o mundo real

ALMA
MUNDO INTELIGÍVEL

ao nascermos, nosso espírito
migra do mundo inteligível

para o mundo sensível

Lembrança

INTELIGÍVEL

SENSÍVEL

nós esquecemos
desse conhecimento
no momento em que

o espírito fixa-se
ao corpo


